PARECER Nº 506, DE 2018

Da REUNIÃO CONJUNTA DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, DE ATIVIDADES ECONÔMICAS E DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 86, DE 2018
De autoria do Deputado Enio Tatto, o projeto em epígrafe pretende incluir no Calendário Turístico do Estado o "Dia da Queima do Alho", a ser realizado em 25 de agosto.
Em pauta, nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Em seguida, o projeto foi encaminhado para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação e passou a tramitar em regime de urgência.

Na sequência do processo legislativo, com base na alínea “d” do inciso III do artigo 18 do Regimento Interno, o Senhor Presidente convocou Reunião Conjunta das Comissões de Constituição, Justiça e Redação, de Atividades Econômicas e de Finanças, Orçamento e Planejamento.
Na qualidade de Relator designado, compete-nos nesta oportunidade, em atendimento às determinações dos §§ 1º, 12 e 2º do artigo 31 do citado diploma legal, analisar a proposta quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, de mérito e financeiro-orçamentário.

No tocante aos aspectos constitucionais, legais e jurídicos, verificamos que a matéria nela tratada é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, em obediência aos ditames dos artigos 19, 21, inciso III, e 24, “caput”, da Constituição Estadual, estando ainda de acordo com o artigo 146, inciso III, do Regimento Interno Consolidado.

Ao avaliar a matéria quanto ao mérito, observamos que esta propositura objetiva a inclusão no Calendário Turístico do Estado do “Dia da Queima do Alho”, uma festividade típica do interior do Estado, com origem nos tempos em que os tropeiros viajavam para vender seus bois. Conforme a justificativa do autor, a celebração surgiu quando os peões de boiadeiros, montados em suas mulas e seguindo em comitiva para Barretos, se perguntavam quem iria queimar o alho. Aquele que se dispusesse a fazê-lo, já começava a descascar o alho, colocando-o na conserva de gordura animal, para que já ficasse tudo preparado para o próximo almoço ou jantar. Assim, a queima do alho se tornou uma tradição culinária, ainda feita em um fogão improvisado no chão. Atualmente, concursos com os melhores e mais saborosos pratos típicos animam a festa, atraindo público e movimentando a economia dos locais que abrigam tal celebração.
Quanto aos aspectos orçamentário e financeiro, verificamos que a almejada medida não implicaria geração de despesas para os cofres públicos estaduais decorrentes de sua implementação.
Ante o exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 86, de 2018.
a) Ana do Carmo – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 9/5/2018.

a) Célia Leão – Presidente
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